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Casa sobre a rocha José Marques Garcia 
Comemoração do 3.o Aniversario de sca desencarne-Um dia cheio na Casa de Saúde «Allan Kardec* Sessão Evocativa 

Dia 21 deste mus, o Provedor da Casa da Casa de Saúde «Al-
l a n ICardec» preBtou c a r i n h o s a homônagein ao fundador dessa instituição. Precisamente nossa data perfez o 3.0 aniversario que mestre José Marques Garcia ter-minou sua missão terrena. Jus-

t a n t o t empo a m a n i e t a r a m 
os ins t i tu idores da re l igião. 

O c a m p o já e s t á ro t eado e 
pron to p a r a nova s e m e a d u r a . 
D e cer to q u e i rão ba te r a por ta 
de u m a crença q u e lhes dê 
forças pa r a a v ida , co ragem 
nos revezes e â n i m o pura prós-
seguir na esca lada do progres -
so, em d e m a n d a d o um f u t u 
ro promissor. O Espir i t ismo, 
como v e r d a d e d iv ina q u e é. 
tem q u e s e r p a t r i m ô n i o da 
cr i a tu ra h u m a n a . 0 q u e n ã o 
conseguir o reconhec imento , 
a bôa vontade e a humi ldade , 
a dor, a g r a n d e amiga do ho-
m e m e x e c u t a r á , sua obra re-
dentora . Aí e s t á a r a z ã o por-
q u e o Espi r i t i smo n ã o procu-
ra a r r e b a n h a r adeptos po r 
sedução ou violência, E l e tr&z 

em si mesina a razão de ser 
d e s u a vitória. E seu t r iunfo 
será certo. 

to pois, se comemorasse Ô9se a-conteciinento como foi feito pela direção dessa casa de saütlc. 
Assim, durante o dia ela foi franqueada aos visitantes qua le-varam inúmeras guloseimas aos internados e, lambam, deram ali a influência.boa de suas almas generosas. Á noite, nos salões de trabalhos espíritas foi levada o efeito uma sessão evocativa á fi-gura do bondoso amigo o pros-tavel espiritista. E nessa ocasião falaram Dr. Diocesio de Paula, Pr. Tom az Novelino, Josó Russo, Mario Naline e outros que enal-teceram o trabalho grandioao do mestre Marques Garcin. E assim findou êsso dia destinado & essa comemoração que nada mais re-presentou que uma préce de louvor ao espirito que ainda continua a nos animar na manuténeia dâsue hospital. A «A Nova Era», outra fundação que veio da atividude dinâmica de Josó Marques Gar-cia, esteve presente a essas ho-menagem» ao seu ex-diretor e aqui, ainda, qu*r lembrar deaaa data com o oarinho desvelado doa qua sempre buscam nos exem-

{ilos desse homem robusto e de 6 inabalayel, o melhor programa de seus trabalho» quotidiano«. 
Que Detis continue a aoa en-

viar sempre, por intermédio da 
figura heróica do José Marque« 
Garcia, oportunidades como a dp 
dia 21. 

É 0 ESPIRITISMO ANTIPATRIOTA ? 

E n t r e as mul t a s recorda-
ções do tempo em que rece-
b í amos as magis t ra is tições 
de Eur ípedes , no Colégio Al-
lan Kardec, ap raz nos focali-
za r es ta , que calha msgni f i -
c a m e n t e D o m o m e n t o . O incom-
p a r á v e l mes t re esboçava u m 
sorr i so alegre e logo ia de-
cl inando o mot ivo de sua sa-
t i s fação , f ru to de uma explèn-
dida visão espir i tual . 

Apresen tou se-llie aos o lhos 
esp i r i tua i s u m a gigantesca ro-
cha, verdadei ra montanha , e 
u m homenzinho , minúscu la 
cr ia tura , com Ins igni f icante 
a l avanca , t e n t a n d o r e m o v e r o 
bloco enorme. Ao que os es-
pí r i tos lhe d i sse ram: " V e j a o 
pobre homem. Ass im são as 
f o r ç a s do ódio e do ma l con-
t r a o Espir i t ismo". Uma tal re-
cordação é In te i ramente opor-
tuna . A Dout r ina Espír i ta é ro-
c h a Begura, i nexpugnáve l . Os 
s e u s ensinos, v e r d a d e s s o m 
contradi ta . Crença q o e enche 
a r azão e o coração; s incera , 
s e m preterições t e r renas , guar -
d a n d o intacto o legado pr imi . 
t ivo do Evange lho do Cristo. 

Com u m a exibição c lara do 
invis ível , e s t a m p a n d o aos 
olhos ávidos o p a n o r a m a con-
fo r t ado r da imortal idade, sob 
u m a apresen taçSo rea l e pa-
ten te , dando so lução a todos 
os p rob lemas sér ios da vida, 
p r o b l e m a s que s ão um pesa-
de lo á pobre h u m a n i d a d e so-
f r edora e q u e o dogma t i smo 
deba lde tem t e n t a d o resolver , 

No seu ceu azul íneo f o r a m 
b a n i d a s t o d a s a s n u v e n s da 
descrença e da dúvida, a ra-
zão encon t rou apo io sólido e 
a f é s egu rança . De uma mo-
ral pur íss ima, es t r ibada no 
mais puro Cris t ianismo, con-
fe re a s maiores e spe ranças e 
sa t i s faz a s maia s a n t a s aspi-
rações , e n c o n t r a n d o o c ren te 
por to seguro a o s s e u s s o n h o s 
do just iça e redenção , confe-
r indo um p e n s o a todas 
as fe r idas o um b á l s a m o a 
todas a s dores . 

S u a s p r o m e s s a s n ã o repre-
s e n t a m ar t igo de f é cega, f á . 
t ua e sem sus ten táculo , mas 
f i r m a d a s em rea l idade pa ten-
te, o r iundas d o s fatos, obser-
vados e repetidos, sua filoso-
f ia é lógica e racional , sua mo-
ra l pu ra . como puro óo Cris-
t i an i smo q u e ela r ep re sen t a . 

Em face desse t e s t emunho , 
q u e podem a s fo rças do des-
peiro, do ódio e do> i n l e r f s s e 
mesqu inho? S e r e p r e s e n t a n -
t e s d e ou t ros c redos a t a c a m 
t a n t o a Doutr ina Espir i ta , co-
m o se tem o b s e r v a d o ultima* 
mente , é, sem dúvida , p o r q u e 
v i s lumbram s e u valor o s u a 
fô rça na conve r são dos cren-
tes, bodendo a r r e b a t a r ove lhas 
d e s u a grei. po rque aa ver-
d a d e s espír i tas , d e uma cla-

reza mer id iann , to rnou-se p a . 
t en te a t é ao s s e u s persegui-
dores . O q u e ma i s se las t ima 
6 que h o m e n s q u e s e dizem 
cul tp e versados em teologia 
procurem servir -se de proces-
sos mesquinhos , crí t icas soe-
zes, m e n t i r a s e insu l tos con t ra 
o Espir i t ismo, r e c u a n d o d e 
uma a r g u m e n t a ç ã o sensa t a , 
lógica, es t r ibada na ve rdade , 
q u e viesse por e m e v i n d ê n c i a 
s eus ensinos , s u a s b a s e s e 
p rocu ra s se disseca los, depois 
rebate-los e d o s t r n i l o s . Por-
q u e fogem ass im de um sis-
t ema justo, f r u t o da sinceri-
dade e que se c o a d u n a com 
u m verdade i ro sacerdote , com 
um real defensor d e u m a cren-
ça que êle ju lga s e r a ver-
dade i ra r e p r e s e n t a n t e do Cris-
to?! De nossa par te , r econhe-
c e m o s em um ta l método in-
dicio d e f r a q u e z a e incapaci-
dade , q u a n d o n ã o de in tenção 
maldosa . Não ó do Espir i t is -
m o e dos espí r i tas o processo 
d e a r r e b a n h a r o v e l h a s por 
meio d e a m e a ç a s ou pedidos 
fe i tos q u a s i que por miseri-
córdia . 

Não liá de ser com o pavor 
do velho papão q u e a s a m a s 

A pecha de c o m u n i s m o com 
que apelidavam o Espiri t ismo 
perdeu, na época presente, lo-
d o o seu efeito. Aquela dou-
trina deixou de ser um espan-
talho, ganhando foros de va-
lia, com a mudança d o s tem-
pos . Seria mistér inventar no-
vo qualificativo, q u e viesse 
invalidar o Espir i t ismo ante 
o s crentes. Assoalha-se por 
aí ser o Espir i t ismo antipa-
triota. 

Vejamos em q u e p o d e uma 
religião ser ant ipat r io la :—To-
da religião que implanta cisão 
entre os crcnles, insuf lando 
ódios, lançando anátemas con-
tra a religião q u e não seja a 
sua, que rendo impor sua fôr-
ça, s o b a alegação d e ser a 
única verdadeira, estabelece a 
discórdia e a separação den-
tro da nação e, per sua into-
lerância, p o d e deflagrar revo-
luções internas e levar a guer-
ra contra outros poVos. 

A História está para o 
atestar, com as inúmeras guer-
ras do passado, das quais 
lembramos somente a Matan-
ça d e S. Bartolomeu, c o m o 
exemplo de ódios in ternos e 
as. célebres Santas Cruzadas , 
que por tantos a n o s ensan-
guentaram a Europa e a Ásia. 

Toda religião que impõe aos 
seus sacerdotes o celibato é 

a m e d r o n t a m cr ianças , ou com 
exibições apara tosas , cópias 
f ie is das fes tas do p a g a n i s m o 
e que mais impress ionam os 
sent idos d o q u e os corações, 
q u e s e h n de nt ingir o f im 
colimado. Oo t r iunfo d a cren-
ça espíri ta es tamos certo, por 
traduzir a verdade rel igiosa 
e corresponder á o fe r ta a n u n -
ciada no Evange lho d e JoSo, 
da vinda do Espírito de Ver-
dade. 0 Espir i t ismo n ã o ne -
cessi ta de ninguém; nós ó 
que dele precisamos, s e qul-
zermos encont ra r a verdadei -
ra paz de consciência. At ra -
v e s s a m o s uma época d e t r an-
sição que começa a e rgue r - se 
das c i n u i s de uma ter r íve l 
chaciua, f r u t o da c rue ldade 
h u m a n a . O homem vergado 
á custa d e tanto so f r imen to , 
nnceln po r um inundo melhor , 
uma c rença que sa t i s faça s u a s 
asp i rações de jus t iça e de paz. 

O dogmat ismo, (os fatos o 
provam) fa lhou. • 

J á não é fonte de agua p u r a , 
oude as a lmas s eden t a s pos . 
s am saciar-Se.' F racassou em 
s u a missão . Ainda bem q u e 
as a lmas sof redoras , c a n ç a d u s 
de u m a fé balofa, r econheçam 
o engodo em q u e caíram, pro-
c u r a n d o l ibertar-so da alge-
mas por meio das quais , por 

antipatriola, po rque insurge 
contra o sagrado preceito da 
família, base e segurança d e 
uma nação-

Toda religião q u e facilita e 
estabelece como norma seus 
sacerdoles viverem à custa de 
práticas religiosas, facilitando 
a ociosidade d o s mesmos , vai 
de encontro à sagrada lei d o 
trabalho, garantia da grande-
za de uma nação, sendo por-
tanto, antipatriola. Toda reli-
gião que contribui para min-
guar os já vasios cof res da 
nação, enviando g randes so-
mas para o exlrangeiro — é 
antipatriola. 

Toda religião que alimenla 
supers t ições e ignorância n o 
espirito do povo — é antipa-
triota. Toda religião que con-
tribui para o anal fabet ismo—é 
antipatriola. 

• T o d a religião q u e algema 
as consciências, es tabelecendo 
dogmas como ar t igos de fé 
incontestáveis, embaraçando os 
vôos livres do pensamen to—é 
antipatriola. Toda religião q u e 
se insurge contra a liberda-
d e — é antipatriola. 

O Espiri t ismo não é nada 
disso. A bandeira d o Espiri-
t ismo é toda ela d e fraterni-
dade e d e pai , p o r q u e tem 
como lema o díst ico—Fora da 
caridaoe não há salvação. Prin-

cipio que não proporc iona ci-
são, mas u n e ; q n e n ã o se-
meia discórdia, mas harmonia . 

Estabelece a c o m u n h ã o e 
fraternidade dent ro e fora da 
nação. Por conla de uma re-
ligião assim, jamais haverá o 
anátema, o exclusivismo, a 
divisão d o s crentes, fatores 
d e dissolução entre o s povos , 
q u e facilitam o s ód ios e as 
g u e n a s . 

Não tem o Espiri t ismo sa-
cerdotes ou pregadores diplo-
mados , achando capazes para 
lauto todos aqueles q u e apre-
s e n t e i credenciais de conhe -
cimento e m o r a l ; recomenda 
o casamento, a instituição da 
família, s em a qual uma na-
ção não pode viver cr is tãmen-
te. A bna, a legitima educação 
Cristã na família é cond ição 
sagrada entre o s b o n s espíri-
tas. Isto é patriot ismo. 

Não se pode de maneira 
alguma viver à custa de reli-
giSo, no Espiri t ismo, gua rdan-
d o o s espíritas verdadeiros 
c o m o sagrado o preceito evan-
gélico do "Daí de graça o q u e 
de graça recebestes". Para o 
espirita o trabalho é lei da 
vid» -e uma oração perene a 
Deus. O ocioso , aquele q u e 
não trabalha e vive à custa 
d e sua religião, é um parasi-
ta, que não contr ibui para a 

prosper idade da comunidade 
e para o s cofres da nação e 
n ã o paga o s s e u s impostos . 

O Espir i t ismo não envia 
um real para o exlrangeiro, 
p o r q u e n ã o acumula o quer 
q u e seja em n o m e da religião. 

O Espiri t ismo não alimenla 
superst ições: combate-as ; não 
s u s t e n t a o ana l f abe t i smo : 
guerreia-o. É o Espiri t ismo 
doutr ina ativa, d e p rog re s so , 
de instrução, de amor it ver-
dade . A m a n d o a ve-dade, pre-
ga a liberdade. " S ó a verda-
d e vos fará livres". «Onde es-
tiver o espir i to d o Senhor, al 
está a liberdade". (Evang). O 
Cris t ianismo d o Cr i s to é ami-
patr iota? Sc o é, t í m razão 
o s detratores d o Espir i t ismo. 

N ó s ou t ros , ao contrário, 
iiSu descobr imos nos ens inos 
do Meslre ês te patr iot ismo 
piegas e interessei io da reli-
g ião politica, patr iot ismo de 
orgulho de facção, q u e semeia 
ódios e guerras . 

O Evangelho do Mestre es-
tabelece a concó;dia, a frater-
nidade e a paz. Ês le í o p a -
tr iot ismo que a lmcj l ino í , lis-
te é o patr iot ismo q u e reco-
menda o Espir i t ismo. 

T. Novelíno 
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A NOVIK BKA 

A Renúncia 
Pensamen to e ação, s íntese 

e o b j e t i v o de todas as religiões, 
i o d a s a s filosofias e todas as 
civilizações, no caminho dacria-
t u r a p a r a o seu p rogres so pere-
ne ; tendo como símbolo, e co-
m o escola, jesus que, de etapa 
em etapa, de renúncia em renún-
cia, chegou a conquis ta d o C e u . 

Não se pode imaginar a es-
cada de Jacob, portanto, sem 
a prática gradual, mas conti-
nua e inexorável d o despir-se 
de todas as paixões, vicios, 
imperfeições, & semelhança da 
pepita de ouro pelo p rocesso 
d o f o g o e da água. O própr io 
Cris to afirmou que «sein re-
nascer dos dois elementos pu-
rificadores, n inguém chegaria 
ao reino d o Paí>. 

Mas, desde que a causa das 
f raquezas humanas reside na 
«carne», compete ao •espirito» 
domina la, ob r igando a a acom-
panha la, docilmente, na implí-
cita purificação de a m b o s : a 
primeira, c o m o a d u b o material 
da primavera planetária: o se-
gundo , qual fecundador daeler-
na vida espiritual. 

Que caso es t ranho; até ho je 
conheço apenas do i s que che-
garam a dominar a «carne»: 
o cenobita, q u e egoist icamen-
te abandonou a luta para isolar-
se n o silêncio da meditação, 
e o fakir indiano q u e fez da 
alma, apenas , um amansador 
dos direitos da vida f ís ica: 
ambos , seres inúteis ao pro-
gresso individual e coletivo 
da humanidade . 

O s e lementos q u e obs tacu-
lam a escola da -«renúncia», 
são o «rico», o «cruel» e o 
«ignorante» ; os ou t ros s ão se-
cundários . 

O «rico», condenado pelo 
Mestre com a parábola do <epu-
lone», e d o «camelo que pas-
sará pela c runa de uma agu-
lha, mais facilmente d o q u e 
um rico em entrar n o paraizo», 
c de f a to a criatura ultra re-
belde ás seduções djvinas das 
«renúncias». Pois qiie o acú-
mulo da riqueza material pre-
cisa de t empo e d e ação, não 
é lácil passar de uma paixão 
terrena, longamente acaricia-
da, a uma outra al tamente mo-
ral. Não chego á s teorias de 
Nordau e P rudon em qualificar 
muito severamente o «rico», 
pois que , c o m o espírita, sus-
tento a «prova e a -reabilita-
ção» de todas as criaturas im-
perfeitas ; mas p e n s o q u e no 
Espiri t ismo o >rico> admoes -
t ado pelo Mestre, devia hones-

Mariano Rnngo 
d'Aragona 

tamente afastar-se. As suas 
migalhas q u a n d o não negadas, ' 
são uma irrisão pelos pobres , 
em favor d o s quais n ó s luta-
mos heroicamente, assim co-
mo lutava um Francisco de 
Assis, car regando o saco de 
pão «esmolado», para «esmo-
la-lo» aos famintos. E ha mais: 
o «rico» é o agente de todas 
as «calamidades sociais», des-
de a guerra, ate o empobre-
cimento da vida geral, em ra-
zão da sua avidez sem escrú-
pulos. Neste momento trágico, 
falem os imensos «laboratórios 
de morte» que , sus t en tados 
pelos «ricos», sobministram 
aos governos deshumanos , o s 
meios de destruição do pró-
ximo . . . 

E depois vem o «cruel«: al-
ma fr iamente sedenta dé ma-
tar, torturar, destruir , não so-
mente o s e u s e m e l h a n t e , 
mas as m e s m a s belezas da 
Creação, c o m o assis t imos hor-
rorizados á guerra atual. C o m 
o rico ao seu lado, o «cruel» 
não ha qualificativo bestial 
que o condene inexoravelmen-
te: é o cont inuador dos algo-
zes de Jesus, com a agravan-
te de matar as «coletividades», 
sem piedade para os inermes, 
velhos, mulheres, meninos . A 
comparação com Satanaz é 
pouca cousa em frente desses 
encarnados sem coração e sem 
en t r anhas ; ins t rumentos , sim, 
de expiação humana , mas tam-
bém responsáveis plenamente 
pelos s eus a tos inominaes . Tan-
to assim q u e deverão esperar 
milênios para voltar, lentamen-
te, ao reinicio do progres so 
espiritual. Lógico, por tanto , 
como a virtude da renúncia 
está muito longe de comover e 
dimir êsses infelizes. 

Enfim, o «ignorante», q u e 
eu qualifico de obs táculo gros-
seiro ao p rogresso intelectual 
e espiritual humano , mas, me-
nos per igoso d o que o «rico» 
ou o «cruel», o s verdadeiros 
degenerados da famflia plane-
tária. 

De fato, o «ignorante», po-
de pecar por vaidade, por ar-
r cgünc i a t até por impertinên-
cia, mas é um pobre, escasso 
de luz, d e lógica e de inteli-
gência. Não o provocando, mas 
demonstrando-se- lhe, pacien-
temente, o atrazo no es tudo 
e no raciocínio, ele virá, pou-
c o a pouco, ao caminho da 
compreensão e do dever, mais 
manso e redutível do que os 
dois maiores ins t rumentos d o 

drama social. Todavia, também 
o «ignorante», perturba os nos-
sos trabalhos de penetração 
espiritual no m u n d o : sim, por-
q u e a ignorância g e r a . o mís-
tico, o fanático, o negador da s 
leis divinas, o materialista, o 
atrapalhador, enfim, d e todo o 
complexo harmônico e positi-
vo do Espiritismo. 

Mas , o que maiormente nos 
perturba, no ignorante , infeliz-
mente , é o «espírita» que se 
desvia da disciplina, da lógi-
ca do n o s s o credo h u m a n o — 
divino, baseado na razão e na 
visão do Eterno e d o incon-
fundível. O Brasil, forle por 
vários milhões de kardecistas, 
ressente se ha tempos, de duas 
incongruências doutrinárias; 
f rutos da ignorância e da su-
perstição: «A revelação das re-
velações», de J. B. Roustaing, 
e «A Vida de Jesus, ditada por 
Ele mesmo», obra esta de uma 
criatura desconhecida no mun-
do espiritual. Do primeiro li-
vro, não vale a pena preocu-
par-se, pòis q u e condenado 
universalmente c o m o um infe-
liz desafio ao n o s s o mestre 
Allan Kardec; o segundo , de-
finido pelo maior ps icólogo 
da III Revelação, Prof, Ernes-
to Bozzano, qual u m parto d e 
mulher «hls teromíst ica», que 
viveu tôda a existência preo-
cupada unicamente com o es-
t u d o d o s evangelhos . Ora, 
q u a n d o sabemos q u e Cr is to 
c h e g o u a ser um sol d o es-
paço, ao zenilh, não p o d e m o s 
imaginar que um dia pensou 
em «(tislrair-?e*, d i tando a uma 
criatura encarnada a sua vida 
terrena. O caso é apenas cô-
m i c o . . . 
Conc lu indo , a «renúncia» é a 
maior, racional, concreta virtu-
de que guia o h u m a n o á me-
ta certa, da mesma escada de 
Jacob. É a educação da «car-
ne» à pureza dos s eus atos, e 
a compreensão do pacto bi-
lateral entre ela e o «espírito», 
na missão mútua de progres-
so; célula e alma. 

E se é verdade q u e o des-
pir-se do espirito da s fraque-
zas da carne, está ainda mui-
to longe da ação, nada é mais 
certo do seu t r iunfo final; co-
m o o demons t rou Jesus, na 
sua última reincarnação, feita 
de domínio comple to da car-
ne, ou seja de renúncia a to-
dos o s direitos impuros , para 
os puros e os legít imos de 
sua dupla existência — huma-
no—espiritual. 

A eterna escada d e J a c o b ! . . . 

C A S A D E S A U D E " A L L A N K A R D E C " 
Donativos recebidos: 

R1FAINA—Lupercio Batista, 50,00. 
F R A N C A — U m a coníreira, por int. de Da. Ca rmen Seles, 30,00; 

Dr. Raul Patrício, 160,00; Doca Rosa, por int. João 
Cintra: 1 s a o de feijão; Viuva Marconi: 1 cobertor para sol-
teiro. Jorge Calixto: em pães, 15,00. Da. Phi lomena Gomes : 
em pães, 20,00. Da. Philomena Presot to: 5 3 camisas para ho-
mens ; Facuri: 10 ks. de carne de vaca; Elias Pedro : em pães: 
35,00; José Natalício: 49 ks- arroz beneficiado. 
F A Z E N D A C H A P A D Ã O - U m apiigo, po r int. de A u g u s t o Lei-

te: 60 ks. feijão. 
RESTINGA—Gera ldo Veríssimo: 3 sacos de arroz beneficiado. 
1TUVERAVA—Por intermédio de Anton io de Paula S a n t o s : 

138 ks. d e feijão; 17 1/2 sacos de arroz em casca. 
PRÓ NOVO PAVILHÃO : 

FRANCA—Da. Ana Rosa de Paula. 5 ,00; Diogo Vila Verdi, 
100,00; Da. Julieta de Paula. 500,00; Joaquim Cu-

bas dos Santos , 10,00; Lista a cargo de Miguel S. de Melo, 
650,00; Um anônimo, 250,00; Da. Ana Lourenço, 20,00; Fran-
cisco Lourenço , 50,00; Anderson Lourenço, 5,00; Messias Al-
ves Pereira, 10,00; José Miguel Serrano, 50,00; Mario Ferran-
te, 20,00. 
JACAREZINHO—Henr ique Setti, 500.00.I 
PASSOS—Lázaro Rodr igues Teixeira, 50,00, Francisco Jorge 

Nogueira, 20,00. 
S A C R A M E N T O - Miron Lourenço, 100,00. 
JOSÉ B O N I F A C I O — P r o d u t o de uma lista a cargo de Louren-
ço Pedro Marouelli, 753,00. 

PRÓ GINÁSIO «PESTALOZZI» 
LONDRINA—Bento de Paiva 35,00. 
CASCATINHA—União Espírita «Allan Kardec», 50,00. 
S Ã O P A U L O - U m amigo, 200,00. 

Em nome da Casa de Saúde -Allan KJirdec• agradefo a todos o; doadores, rogando ao Altíssimo làts dl a detida recompensa por êsse dto de solidariedade cristã. JOSÉ RUSSO-Provedor. 

O PRECEITO DO DIA 
CAUSAS DIVERSAS, TRA-
T A M E N T O S D I F E R E N T E S 

O intestino pode deixar 
de funcionar por dois mo-
tivos: suas paredes estão re-
zadas (preguiça intestinal) 
cu se contraem tão fortemen-
te que não conseguem mo-
vimentar-se. Em ambos os 
easos, a consequência i a 
mesma: o intestino deixa de 
esvasiar-se. Entretanto, por-
que as causas são diferen-
tes, o tratamento nem sem-
pre pode ser o mesmo. 

P o r o t ra tar a prisão de 
ventre não siga conselhos 
de qualquer pessoa, pro-
cure um médico. — SNES. 

Em 16-5*45 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
CLINICA G E R A L - CIRUROIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 
CRIANÇAS—SÍFILIS 

R u a Monsenhor Rosa, 785 
E. S. Paulo Franca 

E X P E D I E N T E 
" A NOVA E R A " 

Edita-se quinzenalmente. As colaborações devem trazer as-sinatura dos articulistas. Prefe-re-se sempre artigos originais. 
A direção, nem sempre, está so-lidária com os pontos de vista dos seus colaboradores. 

AS8INATÜRÁ8: 
Ano CR.« 15,00 
Semestre CR. 8 8,00 

— Regularização Jurídica — Êste jornal ncha-se registrado no Dep. Estadual do Imprensa a Propaganda sob n«0 60, em data do 28/1/942. 
Inscrito no Ministério do Tra-

balho e Indústria e Comércio sob 
o n°. 76.930, do 19/5/43. 

No Cartório do Registros—sob n°. 10, áp fia. 5 do Livro Com-petente datado em 6/2/935. 
£úUckJ ZbpiAita* 

A "A NOVA ERA" tem sem-
pre á v e a d a . Encar roga-se 

- t ambém de ped idos pelo sis-
t e m a de reembolso . 

PATRIA DO E V A N G E L H O 
s y g ^ - r r OileiJo pelo espitito ie Humberto de Csmpus 

C o m a república, atingiu o 
Brasil a sua maioridade cole-
tiva e as falanges do Infinito, 
naturalmente, concentraram as 
suas possibi l idades e es forços 
no desenvolvimento da obra 
de Ismael no país d o Cru-
zeiro. 

Seus maiores eventos pura-
mente políticos hão deixaram, 
no entanto, d e ser acompa-
n h a d o s pelos mensageiros d o 
Beni, objet ivando a tranquili-
dade comum e a evolução 
g t ra l . 

Todavia, com o g rande lei-
t o de 15 d e N o v e m b r o c'e 
1889, terminamos êste escor-
vo, à guisa de historia. 

Out ros , por cer to , consul-
t a n d o as razões dos f a d o s 
re lacionados n o t empo, po-
d e r ã o spresentar um trabalho 
mais pormenorizado e melhor, 
n o domínio dos es tudos trans-
cendentes d o psicologo e d o 

historiador, o n d e se emara-
nham a s causas p rofundas 
d o s menores acontecimentos, 
eng lobando as atividades de 
quantos , ainda encarrfados, se 
encontram em evidencia n o 
pais e são suscetíveis de 
apresentar, de fu turo , mais 
amplos esclarecimentos. 

N o s s o objetivo, t razendo 
a lguns apon tamen tos à histo-
ria espiritual do Brasil, foi tão 
sómen lé encarecer a excelcn-
cia da sua missão 110 plane-
ta, demons t r ando simultanea-
mente, que cada nação, c o m o 
cada Individuo, tem uma tare-
fa a desempenhar no concêr-
to dos povos . Todas elas têm 

seus ascendentes no m u n d o 
Invisível, de onde recebem a 
seiva espiritual necessaria à 
sua formação e conservação. 

E um d o s fins principais 
do n o s s o escôrço, foi o de 
examinar, aos o lhos de todos , 
a necessidade da educação 
pessoal e coletiva, no desdo-
bramento de t o d o s o s traba-
lhos do país. Porque, a reali-
dade é q u e o Brasil, na sua 
situação especialíssima e com 
o seu patr imonio imenso de 
riquezas, não p o d c i í isolar-se 
d o t es to d n m u n d o ou acas-
telar-se na sua pos ição de Pa-
tria d o Evangelho, embora a 
época seja de autarquias de-

destaveis, nes te . pe r íodo d e 
decadência e transição d e to-
d o s o s sistemas sociais. 

O maior problema é o da 
educação nacional, para q u e 
os fi lhos da s outras terras, 
necessaVios e indispensáveis 
ao p rogresso economico da 
nação, n ã o se sintam d i s p ô s . 
los a reviver, no Brasil, as taras 
de suas anligas organizações 
e s im, absorv idos no círculo 
espiritual d o pais do Evange-
lho, possam integrar as «uas 
fileiras d e fraternidade e evo-
lução. 

Apesar da recente f i losofia 
do "bastar-se a si mesmo", he-
nhum pais d o m u n d o pode 

viver independente da comu-
nidade internacional. Toda a 
grandeza material de um povo 
repousa na regularidade d o s 
lenomenos da troca e todas 
a s guerras , quase sempre, têm 
origem na desharmonia do 
comércio ent re as nações. N o 
Brasil, a chamada contribui-
ção estrangeira é indispensá-
vel e o único recurso contra 
a incursão d o elemento noci-
vo ou ameaçador da estabilida-
d e das inst i tuições brasileiras 
é a educação ampla d o povo , 
em cu jos labores sagrados de-
veriam viver todos os progra-
mas do bom nacionalismo. 

Sc muitas escolas existem 
no Sul, onde sómente s e en-
sina o idioma alemão, em mui-
tos casos é porque os profes-
sores d o Brasil n ã o se deci-
diram a enfrentar a s surpre-
sas da região, afim d e zelarem 
pe lo patr imonio intelectual d o s 
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H o m e m i y e m ^ u ^ U i A Í t r i a 
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Franca , c idade q u e s empre 
soube ser justa, po r sua gen te 
s imples e boa, j ama i s de ixou 
de render seu preito do ho-
m e n a g e m aos que contr ibuí-
r am para seu p rogresso mo-
ral e mate r ia l . 

En t re os h o m e n s q u e mui-
to f izeram para sua grande-
za, conta-se a f i g u r a varoni l 
e a l t amen te s ignif icat iva d e 
José Marques Garcia , a per-
Honificação viva do homem d e 
bem, q u e muito a m o u e s t a 
t e r r a e seus f i lhos . 

Dia 21 d e s t e m e s , t ranscor-
r e u se mais um aniversár io 
de seu p a s s a m e n t o e a famí-
lia espír i ta rendeu- lhe uma 
jus ta h o m e n a g e m , na Casa d e 
S a ú d e «Allan Kardec» , insti-
tu içSo pia, que vem pres tan-
do ines t imáveis serv iços aos 
d e m e n t e s de d iversas locali-
dades e q u e foi p o r êle f u n -
d a d a em 1922... 

Po is bem. E s s a s homena-
g e n s precisam se r ma i s efi-
cientes e mais s ignif icat ivas , 
m a u g rado o i lustre espíri to, 
n a s u a humi ldade , ter sido 
s e m p r e avesso a elas. E n ã o 
é só dos espí r i tas q u e deve 
recebe-las , mas d e todos o s 
bons f r ancanos , que, jus tos 
nos s eus concei tos de h o m e n s 
retos, s a b e m mui to bem da r 
ê l e o q u e merece pelo mui to 
q u e aqu i real isou. 

Bem sabemos q u e os f r an -
canos , em seus corações, nun-
ca de ixa ram de homenagea- lo 
com o reconhecer - lhe os mé-

o Dr . Prefeito Municipal) 
r i tos das boas ações, todavia, 
que remos que e s sa s homena-
g e n s se pa teu te iem aos olhos 
de todos, pa r a q u e se realce 
o merec imen to do h o m e m ca-
r idoso e ve rdade i r amen te cris-
tão. E é por isso m e s m o que 
v imos lembrar , des t a s colu-
nas , que a Pre fe i t u r a local 
r e n d a u m a s inge la homena-
g e m a Marques Garcia, com 
o d a r o s e u n o m e á rua Ir-
mãos Antunes , q u e êle pal-
milhou mui tos anos , sub indo 
e descendo, no cumpr imen to 
de seus á r d u o s deve re s de 
provedor da c i tada casa d e 
saúde , localisada n a q u e l a v ia . 

Se rá u m a l embrança justís-
s ima de nosso i lus t re Prefei-
to, q u e t e r á o reconhecimen-
to de todos os bons f ranca-
nos. 

Fica aí e s t a nossa suges-
t ã o e es tamos cer to de q u e 
o Dr. José Rezende , i lus t re 
Pre fe i to Municipal , que é tam-
bém um cultor do direito, não 
de ixará de aca ta- la e expe-
dirá imed ia t amen te um docre-
to-lei ne s se sentido, d a n d o 
á r u a I rmãos Antunes , a de-
nominação d e José Marques 
Garcia , como h o m e n a g e m pe-
r e n e ao a b n e g a d o t raba lha-
dor. Na inscrição das placas, 
q u e serão co locadas naquela 
v ia pública, s e deve rá dizer : 
Rua José M a r q u e s Garcia , 
Apóstolo da Car idade . 

A risioteles 
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Se is capaz de manter a tua calma quando 
Todo o mundo em redor já a perdeu e t e culpa, 

De crer em ti quando estão todos duvidando 
E para ísses, no entanto, achar uma desculpa; 

Se és capaz de esperar sem te desesperares, 
O u , enganado, não mentir ao mentiroso, 

Ou, sendo odiado, sempre ao ódio te esquivarei, 
E não parecer bom demais, nem pretencioso; 

Se és capaz de pensar—sem que a isso s i te atires; 
De sonhar—sem fazer dos sonhos teus s e n h o r « ; 

Se, encontrando a Desgraça e o Tr iunfo , conseguires 
Tratar da mesma forma a esses dois impostores; 

St és capaz de sofrer a dor de ver mudadas 
Em armadilhas as verdades que disseste 

E as coisas, por que deste a vida, estraçalhadas, 
E retazé-las com o bem pouco que te reste; 

Se és capaz de arriscar numa única parada 
T u d o quanto ganhaste em toda a tua vida, 

E perder e, ao perder, sem nunca dizer nada, 
Resignado, tornar ao ponto de partida; 

De forçar coração, nervos, músculos, tudo 
A dar seja o que for que neles ainda existe, 

E a persistir assim quando, exaustos, contudo 
Resta a vontade em ti, que ainda ordena : Persiste ! 

Se és capaz de, entre a plebe, não te corromperes; 
E, entre Reis, não perder a naturalidade, 

E de amigos, quer bons, quer maus, te defenderes ; 
Se a todos podes ser de alguma utilidade ; 

E se és capaz de dar, segundo por segundo. 
Ao minuto tatal todo valor e br i lho: 

Tua é a Terra com tudo o que existe no mundo, 
E—o que ainda é muito mais—és um homero, meu filho! 

RU DY A RD K1PLING Tradução de Guilherme de Almeida 

£iuAoi etpÍAiiai, mate.-
lúaii elcolale) e. de ti-
ciilóAio- ião- mconltxdo-i 

na "A floua filo" 

Procure para seus impressos «A Nova Era», i Roa Campus Sales, 929 - F r a n c a 
A E S C O L A P E S T A L O Z Z I 

já é uma realidade 
E A G O R A O 

GINÁSIO PESTALOZZI 
(DO EDUCANDARIO « P E S T A L O Z Z I » 

o b r a d e g r a n d e v a l o r n a D o u t r i n a 
orçada em Cr.$ 500.000,00 

A iniciar-se muito breve — Em grande área de terreno já adquirida 
Quantia já subscrita (Donativos e quo tas ) C r . S 251.300,00 
Sociedade por meio de quotas no valor de Crs S 1 000,00— 5oo,oo e 100,00 

INSCREVA SE C O M O S Ó C I O 
Contribuirá para a grandeza da causa, para educação de seus filhos e de 

todos o s brasileiros. 

ESPECIALIDADES : PAR-TOS. MOI.ESTIAS IN-TERNAS DE SE-NHOHAS E DE CRIANÇAS 
C o n s u l t ó r i o e R e s i d e n c i a : 
R u a M a i o r C l a u d i a n o I . 9 1 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

Espiritas Francanos 

Assistam ás Aulas de Lei-
tura do Grêmio Espirita de 
Franca, todas is Segundas-fei-
ras das 19 is 21 horas. 

Biblioteca 'José Marques 
G a r c i a » - J u n t o às Ofs. de 
«A Nova Era». 
Todas á s Segundas-feiras 

Di s 19 is 21 horas. 

Ês te nosso digno confrade 
representante da C a s a de Sad 
de «Allan Kardec» e d e nos-
sa folha, acaba d e percorrer 
a zona da Estrada d e Feiro 
Noroes te d o Brasil, t endo vi-
si tado até a cidade d e Miran 
da, em Mato O r o s s o . C o m o 
sempre tem acontecido nas via-
g e n s d o s a n o s anteriores, o 
sr. Bianchi foi muito bem re-
cebido em todas a s localidades 
por onde passou , t endo s ido 
alvo d e carinhosa acolhida por 
parte da grande família espi-
rita residente na citada zona. 

O nosso representante, num 
jus to entusiasmo, nos relata o 
crescente p rogres so q u e o es-
piritismo vem alcançando na 
extensa região percorrida pe-
la Noroes te do Brasil, progres-
so êsse que se concretiza em 
organizações de centros es-
piritas por todos o s lugares, 
onde se prodigaliza a carida-
de ás manchcias e s e difun-
d e a 3". Revelação coodifica-
da por Kardec, e baseada n o 
Evangelho d e n o s s o Senhor 
Jesus Cristo. Inúmeras pales-
tras de f u n d o doutrinário fo-
ram pronunciadas pelo n o s s o 
infaligavel representante, o 
qual, creme sincero e entusia»-
ta da doutrina espirita, j ámai i 
deixou escapar opor tun idades 
de difundir, em espiri to e ver-
dade, os preceitos d e Jesus. 

A «A Nova Era», nesta opor-
tunidade, em seu n o m e e n o 
da Casa de Saúde «Allan Kar-
dec», agradece penhorada a 
b o n d o s a acolhida de que foi 
ob je to o sr. Bianchi, d e s e j m 
d o a todos os conf rades mui-
ta paz e prosper idade*. 

Nes te ensejo, que remos pre 
venlr aos n o s s o s amigos 1 
assinantes residentes nas zo-
nas da Alta Paulista e da Ara-
raquarense, q u e dent ro em 
breve o sr. Lourenço Bianchi 
iniciará sua costumeira viagem 
po r essas regiões, e solicita-
m o s para êle a mesma bon-
d o s a recepção d e sempre. 

Auxíliae 
as obras de constru-
São do Novo Pavi-

ião da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca. 
novos operários da patria. Se 
a lgumas dezenas d e agrono-
mos vieram diretamente de 
Tókio para os r iquíssimos va-
les d o Amazonas, é q i f t o s 
a g r o n o m o s brasileiros não se 
animaram a trabalhar no ser-
líto hostil, receosos d o sacri-
fício. Entretanto, não faltariam 
espfri tos a b n e g a d a s e corajo-
sos , no seio d o povo frater-
no que floresce no coração 
geográf ico do mundo , ansio-
sos por participarem da gran-
d e obra construtiva d e orga 
niza;ão cultural e economica 
da terra em q u e se desevol-
vem numa grande tarefa de 
amor, se o s ambientes univer-
sitários, com as suas habilita-
ções oficiais, nâo estivessem 
abertos sómen le à aristocracia 
do ouro. A palavra d e um mes-
tre custa uma fortuna, apenas 
suscetível de ser remunerada 
pelas famílias mais abastadas e 

favorecidas, e nem sempre 
nesses ambientes confortáveis 
s e encontram as almas apai-
xonadas pela luta em prol d o 
p rogresso c o m u m . 

Nesta época d e confusão e 
amargura, quando , com as mais 
justas razões, s e tem, por Io-
da parte, a triste organização 
d o homem economico da fi-
losofia marxista, que vem d e s -
truir t odo o patr imonio d e 
tradições d o s q u e lutaram e 
sofreram no preterilo da h u -
manidade, as medidas de re-
pressão e d e segurança devem 
ser tomadas a bem das cole-
tividades e das instituições, 
afim d e q u e uma onda incons-
ciente de destruição e morti-
cínio não elimine o altar de 
esperanças da patria. Que o 
capital ismo, v isando a própria 
tranquilidade coletiva, seja cha-
mado pelas administrações ao 
debale, a incentivar com o s 

seus largos recursos a cam-
panha d o livro, do saneamen-
to e do trabalho, em favor da 
concordia universal. 

Não nos deteremos a falar, 
depo i sdas repúb l i cas , de quan-
tos se encontram ainda no ce-
náculo das atividades c feitos 
do pais, porquanto semelhan-
te ação de nossa parte cons-
tituiria uma intervenção inde-
bift» nas iniciativas e empre-
endimentos d o s «vivos». 

Jesus, que é a suprema per-
sonificação d e toda a miseri-
córdia e de t o d s a justiça, au-
xiliará a cada qual, no d e s d o -
bramento d o s seus esforços 
para glorii da nacionalidade. 

O Brasil está cheio de ideo-
logias novas refletindo a pai-
sagem d o século;cabe aos b o n s 
operários do Evangelho con-
centrar suas atividades no es-
clarecimento das almas e na 
educação d o s espíritos. 

Todas as lôrmulas humanas , 
dentro das concepções q u e ex-
primam, por mais alevantadas 
que se afigurem, são perecí-
veis e transitórias. A política 
solrerá, no cur so dos séculos, 
as alternativas d o direito da 
fârça e da fftrça d o direito,, até 
que o planeta pos sa atingir 
uma relativa perfeição social, 
com a cultura generalizada. A 
ciência, como a filosofia e a s 
escolas sedar ias , viverá ent re 
dúvidas e vacilações, assentan-
d o seus feitos n a areia Instá-
vel das convenções humanas . 
S á o legitimo ideal cristão, re-
conhecendo que o reino de 
Deus ainda não é deste m u n -
do, poderá, coia a s u a espe-
rança e o seu exemplo , espi-
ritualizar o sêr h u m a n o , espa-

lhando com seus labores e sa-
crifícios as sementes p rodu-
tivas na cons t rução da socie-
dade do fu turo . 

Conhecedor dessa g rande 
verdade, sup l iquemos a Jesus 
se digne derramar do orvalho 
de seu amor s ô b r t 05 verme» 
da terra. 

Q u e as falanges de Ismael 
possam, aliadas * quan tos se 
desvelam pela sua obra divi-
na, reunir o material d isperso 
e q u e a Patria d o Evangelho 
mais ascenda e avulte no con-
cer to d o s povos , i rradiando a 
p a z e a fraternidade que ali-
cerçam, indestrulivelmente, Io-
da s as tradições e todas a s 
glorias do Brasil. 

(Do livro 'Brasil Coração do Mando Patria do Evangelho) 
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S O U Z \ (? )Sua carta ê uma ad-vertência a multa gente. Se não fosse a angustia de espa-ço, nós poderíamos publica-la. No entanto, só esta frase diz bera quanto de sentido forte ha nas suas expressões : «De nada valo o perdão quando a gente não foi justiçado»... De fato nós concordamos eorâ v. meu ami-go. Mas o perdão pode tam-bém servir como um libelo maia suave para que a justiça se faça sobre nós sein provo-car revolta em nossos senti-mentos. 

Alguém já sentenciou que o «PERDÃO NÃO EXCLUE A JUSTIÇA». Mas o perdão que reabilita nossas faltas serve-nos como melhor conselheiro, pois lia ocasiões em que a Jus-tiça não perdoa. Continue a nos enviar suas impressões. 
GIL VAZ (Cássia) Perdoe o atra-zo da sua crônica, bem opor-tuna e feliz na exortação aos homens responsáveis a faze-rem campanha de boa vontade para a reeducação da humani-dade. Somente neste número nop <t posfiivel dar publicidade ao seu trabalho, aliás, muito bem concebido e que servo bem para os nossos leitores, como lição admiravcl vinda da experiência de um espírito ob-servador e culto. Abraços. 

TOIUBA ACÀ. 

RIEDADE E TOLERANCIA. Que Deus proteja e ampare essa iniciativa, são os nossos vo-tos na fórmula de solidariedade que a «A NOVA ERA» envia a todos os idealistas desse grande empreendimento. 

A N O V A ERA 
IDO L 1 j 

órgão espiritioo 
1 

um. 72» 

RIBEIBÃO P R E T O - S . Paulo Centro Espírita "EURÍPEDES BARSANULFO", na importante Capital d'Oeste, do dia 24 ao dia 30 deste mês, foi comemorado, com uma festividade integrada no senso espiritual, o 20.° aniversá-rio de sua fundação. Foi uma festa que alcançou êxito incomum dado o programa elaborado e que bem mostrou a formosura dos núraeroa escolhidos para preencher essa comemoração que foi, também, uma evocação á figura do Profôta Sacramentano. 
"MENSAGEIRO DO ÓRFÃO" 

Essa importante folha de pro-paganda espirita editada em S. Manuel, Est. de São Paulo, com-pletou a 20 deste mês, mais uma etapa dc sua existência. Órgão do Orfanato "Analia Franco" dessa importante cidade, «O MENSA-GEIRO DO ÓRFÃO», tem sabi-do se conduzir por um progra-ma exemplar nos princípios do Espiritismo e tem dado também provas dc honestidade e do aito 

C A R A N D A Í - M i n a s 
O Centro Espirita «Novo Orien-te», pertencente a Aliança Espíri-ta Barbocenense, conforme tive-mos ocasião de noticiar, inaugu-rou seu Albergue Noturno, de-nominado «Simão Pedro?. Foi mais uma demonstração admira-vèl do trabalho de assistência so-cial dos nossos confrades minei-ros e que repercutiu como gran-de exemplo de dedicação do Es-piritismo em toda aquela adian-tada região do Estado Montanhez. Estiveram presentes a essa fes-to de Inauguração de mais um albergue aos infelizes, inúmeros confrades das diversas localida-des e também uma delegação da Federação Espirita Mineira de Belo Horizonte, 

Nossas congratulações aos di-rigentes da Aliança Espírita Bar-baoonçnse, na pessoa «o sr. Ze-nóbio Miranda Pinto, um dos in-cansáveis batalhadores da nossa doutrina. 
POMPEIA—S. Pau lo 

A Casa dos Espíritas «CAIRBAR SCIItJTEL» de Pompeia, sita á Rua Cravinhos, 58, inaugurou sua nova sede social e local para seus trabalhos, no dia 1 de ju-nho de 1945. Diversos oradores so fizeram ouvir nessa solenidade onde foi relembrada na emoção da homenagem prestada, a figurs sempre altaneira do apóstolo Cair bar Schutal. Mais uma ativi-dade coroada de êxito pelos nos-sos confrades dessa importante localidade do hosso Estado eque servo de exemplo o estímulo a todoa os outros que labutam co-nosco horabro a hombro para o movimento progressivo da Dou-trina Espírita no Brasil. 
GUARATINGUETÁ—S, P a u l o 

A Eniío ESPÍRITA DO VALE DO PARÁIBA, com sédo na im-portante cídadc de Guarntingue-t i , acaba de formar sua direto-ria para pleitear suo personali-dade jurídica. O programa pre-traçado por essa novel associa-ção bom diz da vontade do» seus dirigentes e da grande confiança que cies depositam nos pro-pósitos a que colimam. Cerca de 2&0.QWJ espíritas residentes no Histórico Vale do Paraíba, terSo dttfi&a entidade seus melhores be-nefícios e demonstrarão, assim unidos, quanto são capazes de orgânhar e fnxer em demanda de ama atividade, cujo.-* planos rao múltiplos, com a finalidade de propagar e praticar os preceitos da tfn, Revelação. 
Salve Espíritas do Vale do Pa-raíba—O trabalho a que propu-zpt»m organizar demandá esfor-ço? ç sacrifício«. Tudo isso, po-rém, será nada quando o ímfmo tias convicções sadia« nos ditam esperanças e resignação dentro do lema í TRABALHO, 80LIDA-

espírito de luta dos 6eus diri-gentes. São 15 anos de serviços prestados á sociedade com os conceitos fulgurantes da 3a. Re-velação e que falam alto do Ín-dico dos benefícios prestados. • MENSAGEIRO DO ÓRFÃO» é desses jornais que ficam sem-pre ligados á gente pelo elo de simpatia que representa na fra-ternidade comum, 
Porisso nossas felicitações a êsse sou aniversário representam nosso coração cheio de alegria e repleto de satisfação por ve lo vencer galhardamente, em meio os óbices inúmeros, mais uma etapa qne se mistura com a ener-gia moça de Armando Simões e com a dedicação cheia do vonta-de da Prof. Alice Araujo. 
A «A Nova Era» quer aqui, re-gistando êsse acontecimento fes-tivo para a Imprensa Espírita Brasileira, dizer mais uma vez de sua solidariedade a êsse ir-mão de jdéla que é também sen-tinela avançada de obras carita-tivas dignas dc serem amparadas por todos os espíritos bem for -mados. 

X a c d f i a B o n i t a Eufrausino Moreira 

O sentido da Luta 
Quando Juvencio Mimoso foi 

obrigado a abandonar a cidade, 
depois de despojado de seus te-
res, acautelei-me entre os que 
lhe sentiram os baques. 

Em trabalhos espirituais en-
contrara, da parte dc elemen-
tos de outra té e moldados em 
visão exclusivista^ um combate 
que raiou pela campanha pes-
soal e difamante. Na família, vi-
ra saírem para o camposanto 
três de seus membros, entre os 
quais uma criança que era o en-
canto, o sol de seus sonhos de pai 
amoroso. Dentre os confrades 
mesmo, não era êle tão benquis-
to. Pois que estava sempre dis-
pos to a preencher um posto 
que estivesse vago, não lhe tal* 
tava tempo para visitar nessa 
localidade, para conferenciar em 
outra ou para dar assistência 
acolá. Supunha-se ser êle ambi-
cioso dessas oportunidades. 

Naquele dia, pois, em que êle, 
depois dc uma luta de quinze 
anos, deixava a nossa terra, le-
v a n d o no coração a saudade dos 
seus, cujos corpos alí repousa-
ram, eu quís talar a juvencio 
Mimoso. Doía-me ve-lo assim, 
êle que lutara e amara e de quem 
muitas elucidações eu rccebera. 

xxx 
Pui encontra lo na estação. 

Acompanhei-o compadecido de 
sua situação. Mas o confrade 
percebeu minha inquietação e, 
para' corresponder me a simpa-
tia, disse: 

— Entre tantas e infinitas 
obrigações que devo a Jeius, en-

. cont ra-« uma, da qual você ain-
da. não st preocupou muito. 
Falo do sentido da luta. Quan-
d o Estevam era moço e relati-
vamente feliz na vivenda de seu 
pai, em Corinto, encantava 
êle os que o conheciam, pela 
profunda inteligência que reve-
lava dos textos sagrados e pela 
maneira amoros3 com que con-
seguia o jovem assimila-los. Sa-
cudida, porém, a sua estabilida-
de com a alronta dos romanos 
a seu velho pai c com a cruel-
dade inaudita de Licínio Minu-
eto, : assomou-lhe no coração, e 
na alma uma vibração desco-
nhecida e magnifica, torça di-
vioa e energica a brotar lhe dás 

profundezas do ser, em torren-
tes de coragem e amor, de des-
prendimento e firmeza. Elimi-
naram-lhe o velho pai, consumi-
ram-lhe a irmã graciosa e mei-
ga, encaminharam-no para as 
gaietas. Ainda assim ali, a cul-
tura das letras sagradas, arrima-
das pelas suculentas lições da 
saudosa mãe, ésfloraram na con-
duta modelar do filho dc Jo-
chedeb. Mais tarde, conhecendo 
o Messias através da palavra de 
Simão Pedro mediante a leitu-
ra das anotações de Levi, con-
tagiasse seu verbo do calor das 
supremas verdades, e, cm bre-
ve, vemo-lo replicando a Sau-
lo, doutor da Lei, entre o es-
panto da assistência c a misé-
ria dos abrigados. 
Incomoda o a discussão. Toda-
via, forçado pela decisão do Si-
nhédrio, compelido pelo fari-
saismo,, ecoa sua voz entre a 
purpura das túnicas e a p o m p i 
do remplo. Q u a n d o o objeto 
da disputa é a verdade de Jesus, 
êle não mede sacrifício, culmina 
até no momento e m que dís 
ao tribunal que os cidadãos de 
Jerusalem haveriam de reconhe-
cer mais tarde que «por filhos de 
Israel Deus entende a humani-
dade inteira». 

— Mais tarde — prosseguiu 
o visitado—apedrejado, condu-
zido ao recinto onde, nos pa-
roxismos veria sua irmã, cem 
para seu algoz o grande, o su-
blime perdão <to derradeiro ins-
tante. 

Eu continuava meio perple-
xo, e juvencio continuou: 

—Erram, meu amigo, os con-
frades que trabalham na doutri-
na de Jesus, alimentando a es-
perança de uro sossego pessoal, 
de üm trabalho calmo, em ( lcir-
cunstâncias macias e olentes. A 
luta é árdua. N e m é por outro 
motivo que ela redime. Mas o 
nosso trabalho é de desprendi-
mento, dc abnegação. O Mestre 
ja disse: a colheita só a ele per-
tence. Nunca, nunca eu tomei 
uma tribuna sinão por reconhe-
cer tneu dever de usa-ta, cm 
falta de alguém que o fizesse. 
As vezes um descontentamento, 
um desconcerto corria o am-
biente, se cu me apresentava 

A P A Z 
O dese jo veemente de to-

dos os povos é a paz e a fe-
licidade. Nada mais justo. O 
seu estabelecimento na terra se-
rá, sem dúvida, realisado pela 
ação sábia, patriótica e huma-
nitária exercida, no momento , 
pelas nações dominantes da 
atual si tuação do a p ó s guer-
ra. O seu esforço bem orien-
tado, c o m o se vê, colimará o 
fim almejado, com a maior efi-
ciência, certamente. 

Mas, para que ela, a paz, 
se faça de m o d o estável e du-
radouro é imprescindível o 
concurso das m a e s . d o s pais 
e d o s professôres na educação 
da in fanda , pois a criança d e 
hoje será o homem de ama-
nhã. 

Um out ro fator seguro, a 
n o s s o vêr, d o progresso , d o 
nome, e d o bem da patria fu-
tura £ a escola d e moral, for-
ça ffsica e saúde q u e repre-
senta a hora da ginástica da 
Radio OIf lbo do Rio, q u e em 
16 /de Maio último comemo-
rou o seu 13° aniversário, da 
salutarlssima existência, c o m a 
presença de altas personalida-
des e numerosas assistência, 
obedecendo a um programa 
capr ichoso e sabiamente orga-
nisado. 

O s alemães se esmeraram 
na educação da criança alemã 
para a guerra e, como se ve-
rificou, conseguiram fanaticos, 
cu jos feilos dolorosamente co 
nhecemos . 

Nós, agora, devemos educar a 
criança para a paz e esta s e 
estabelecerá, p e r p e l u a n d o - s e , 

„ certamente, com o s melhores 
e mais radicais p roven tos de 
felicidade mundial . 

O s g a r ô t o s da iua, mesmo 
o s filhos d e a lguns pais abas-
tados , em promiscuidade com 
os maltrapilhos e com aque-
les q u e nem conhecem seus 
pais, á sôlta, á sua vontade, 
exercem, com liberdade, o s 
seus inatos máus instintos, 
cometendo depredações , fur-
tos e inúmeros inconvenien-
tes, exercitando-se ass im para 
fu tu ros ladrões e ass iss inos . 

S o m o s demasiado seve ros? 
C r e m o s q u e não!... Po is assim 
é, i n f e l i z m e n t e ! . . . 

Em um destes dias, con-
forme nos revelou p e s s ô a ami-
ga e de crilério são; cer to in-
feliz, des tes que perambulam 
pelas ruas, sem dest ino, acos-
sado por u'a malta de garô tos 
corria irado e praguejando; tan-
to e tanto correu q u e por fifn, 
exhaus to , sem força, vencido 
tombou ao sólo o n d e ficou 
paralisado sob as chufas da s 
crianças, mal educadas , e o 
riso alvar de a lguns marman-
jos q u e presenciaram, indife-
rentes, ao fato, deveras sensu-
ravel. Manifestação de educa-
ção mal d o m a d a ! 

Em resumo: com boa von-
tade, patriotismo e compreen-
são de deveres cívicos, esta-
mos certo, será assegurada a 
felicidade humana, t ão alme-
jada por todos nôs . 

Oll VAZ 

L I V R O B E S P I R I T A S 
IMPRESSOS, AHTICJOB ESCOLARES K DE F.SCRITORIO 
a ÜuJuHia, TlajitiaAía e 7ipo^Aa(ía Jí ftaua &ia 
tem sempre em êstóque obras espiritas-Confecção esmerada 
de impressos em geral — Rua Campos Sales, 929—FRANCA 

com desejo de, sem prejuízo 
da disciplina da entidade, di-
vulgar as louçanias da Boa No-
va. Mas uma razão sempre me 
a n i m o u — minha subordinação 
ao Meigo Nazareno. 

— Nosso erro — insistiu Ju-
vencio — toma corpo ante nos-
so desejo de assistência pessoal, 
dc situação individual, de con-
dição dos nossos, d r curiosida-
de de ouvir, sobae aspectos 
particularizados da doutr ina e de 
nossa atividade, ante nossa ve-
leidade de iogar com informações 
procedentes do além. Para agir-
mos tentamos impor, sem o 
sentirmos, as condições q u e nos 
garatem, que nos confor tam e 
tranquilizam. Mas o ambiente 
terreno c dc luta, e a luta tem 
duas tacctas aqui— é equilibra-
da ou desequilibrada; é condu- ' 
zida e eficiente ou é acidenta-
da, tempestuosa c incerta. O 
que nos resta é orar para que 
nossa batalha seja das produti-
vas, das equilibradas. 

N ã o podemos transformar as 
cousas. N ã o conseguimos alte-
rar, com a vecmencia de nos-
so desejo o grau evolucionai 
das criaturás. Pensem elas corno 
quizerem, professem as ideias 
com que se sintam bem, mo-
vimentem-sc os bilhões de ir-
mãos c o m o preferirem aa ar<a 

da Vida. Façam entre si as cri-
ticas que lhes aprouver , não 
importa que nelas haja alusões 
a v o c ê / a o que você pensa. 

Ê mister amar, tolerar, per-
doar, orar pelos que nos per-
seguem e injuriam. 

Duas lagrimas rolaram nas 
faces do meu interlocutor, e 
êle concluiu: 

—Eu apenas agradeço a Jesus, 
peço a êle encaminhe ao Eter-
no meus agradecimentos, por-
que fçz-me a Providencia en-
tender que a luta continua. Sem-
pre esperei do Alro a energia 
manSa, o amor ativo, para pros-
seguir. Jamais pedi canapés e 
gabinetes. 

Levo daqui meu coração do-
lorido, sangrando pela nature-
za humana d o , presente. Em 
compensação sinto as mãos am-
paradoras de Jesus a cfluviar-mc 
o íntimo, numa estupenda flo-
ração de alegria espiritual. Pro-
cure. meu amigo, procure com-
preender Jesus. Jesus è a chavc 
mágica dos nossos corações. 

IXX 
Ao abraçar o i rmão que se 

ia, um motivo nos tez rir a 
ambos. Ê que justamente quan-
do eu, vendo-lhe úmidos os 
olhos, oferecia a êle meu lenço, 
êle, que nos meus não vira se-
quidão, já me entregava o 6cu. . . 


